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Resumo: A Gestão do Conhecimento (GC) consiste em uma prática basilar para as 

organizações contemporâneas, pois permite otimizar o uso de informações e experiências, 

favorecendo a inovação e a competitividade. Este trabalho explora como a GC pode ser 

implementada nas empresas e quais benefícios ela proporciona. A pesquisa revisita a 

literatura existente, pondo em relevo as contribuições de autores como Nonaka e Takeuchi, 

que fundamentam a teoria da criação do conhecimento, e Davenport e Prusak, que abordam 

o valor estratégico da informação. Por meio de um estudo de caso, são analisadas práticas 

de GC em uma empresa brasileira, evidenciando os resultados positivos na melhoria do 

desempenho organizacional. A pesquisa conclui que a GC não é apenas uma ferramenta de 

eficiência, mas uma estratégia vital para a sustentabilidade a longo prazo das empresas. 
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Abstract: Knowledge Management (KM) is a key practice for contemporary organizations, 

as it allows the optimization of information and experiences use, fostering innovation and 

competitiveness. This paper explores how KM can be implemented in companies and what 

benefits it provides. The research revisits the existing literature, highlighting the 

contributions of authors such as Nonaka and Takeuchi, who support the theory of 

knowledge creation, and Davenport and Prusak, who address the strategic value of 

information. Through a case study, KM practices in a Brazilian company are analyzed, 

evidencing the positive results in improving organizational performance. The research 

concludes that KM is not only a tool for efficiency, but a vital strategy for the long-term 

sustainability of companies. 
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1. Introdução 

A Gestão do Conhecimento (GC) afigura-se cada vez mais relevante no cenário 

empresarial atual, onde a informação consiste em um ativo valioso. A evolução tecnológica 

e a globalização exigem que as organizações adaptem suas práticas para sobreviver em um 

ambiente competitivo. O conhecimento, considerado anteriormente um recurso secundário, 

é hoje reconhecido como um diferencial competitivo basilar. 

 Pesquisas, como as de Nonaka e Takeuchi (1997), demonstram que a criação e a troca 

de conhecimento são vitais para a inovação. Davenport e Prusak (1998) argumentam que a 

GC é basilar para a eficácia organizacional, permitindo que as empresas transformem dados 

em informações úteis. Este estudo busca aprofundar o tema e apresentar práticas de GC que 

geram resultados positivos nas organizações. A proposta deste trabalho é investigar como a 

GC pode ser implementada eficazmente e seus impactos na performance organizacional.  

A revisão da literatura apresentará conceitos e modelos de GC, seguida de um estudo de 

caso que ilustra a aplicação dessas teorias em uma organização brasileira. Este trabalho 

busca contribuir com a discussão acadêmica e fornecer insights práticos para gestores. 

 

1.2. Justificativa  

A escolha do tema "A Valia da Gestão do Conhecimento nas Organizações 

Contemporâneas" é justificada pela crescente relevância do conhecimento como recurso 

estratégico. Em um mundo onde a informação se multiplica rapidamente, gerenciar esse 

conhecimento afigura-se basilar para garantir a competitividade. Autores como Argote 

(1999) põem em relevo a relação entre conhecimento e aprendizado organizacional, 

enquanto Boisot (1998) introduz um modelo de gestão do conhecimento em ambientes 

complexos. Os impactos da GC nas empresas são substanciais, resultando em inovação, 

eficiência e maior capacidade de resposta às demandas do mercado. Novas tecnologias, 

como Inteligência Artificial e Big Data, oferecem oportunidades para aprimorar os 

processos de GC, facilitando a captura, armazenamento e disseminação do conhecimento.  

A gestão do conhecimento transforma a cultura organizacional e contribui para o 

desenvolvimento sustentável das empresas, promovendo um ambiente de aprendizagem 

contínua. Este estudo busca responder a questões capitais sobre como as empresas podem 

implementar estratégias eficazes de GC para se manterem competitivas e inovadoras. 

 

1.3. Objetivos  

O objetivo geral deste estudo é analisar a valia da gestão do conhecimento nas 

organizações contemporâneas, visando identificar melhores práticas e seus impactos no 

desempenho organizacional. 

Os objetivos específicos incluem: 

1. investigar as principais teorias e modelos de gestão do conhecimento; 

2. analisar casos práticos de empresas que implementaram a GC com sucesso; 

3. propor recomendações para a implementação de uma cultura de conhecimento nas 

organizações. 
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Este estudo é dirigido a gestores e profissionais da área, com a intenção de oferecer um 

guia prático sobre a valia e os benefícios da GC, além de contribuir para a formação 

acadêmica em administração. 

 

2. Fundamentação Teórica 

A fundamentação teórica deste trabalho é dividida em três partes principais: conceitos de 

gestão do conhecimento, modelos de GC e a relação entre GC e desempenho organizacional. 

 

2.1 Conceitos de Gestão do Conhecimento  

A Gestão do Conhecimento (GC) consiste em um campo multidisciplinar que envolve 

práticas e estratégias destinadas à identificação, captura, armazenamento, disseminação e 

aplicação do conhecimento dentro das organizações. Em um contexto organizacional, o 

conhecimento é considerado um recurso valioso que, quando bem gerido, pode ser 

transformado em uma vantagem competitiva sustentável. A valia do conhecimento não está 

apenas na quantidade de informações disponíveis, mas em sua aplicação eficaz para a 

melhoria contínua da performance organizacional. 

 

2.1.1. Tipos de Conhecimento:  

Nonaka e Takeuchi (1997) foram pioneiros na distinção entre dois tipos primários de 

conhecimento: o conhecimento tácito e o conhecimento explícito. O conhecimento tácito 

refere-se ao conhecimento informal, subjetivo e não codificado, que é adquirido por meio 

de experiência pessoal e envolve habilidades, intuições e insights. Este tipo de 

conhecimento afigura-se difícil de ser formalizado e transferido para outros, devido à sua 

natureza implícita e subjetiva. 

Por outro lado, o conhecimento explícito consiste naquele que pode ser facilmente 

articulado, documentado, armazenado e compartilhado. Ele inclui manuais, diretrizes, 

relatórios, bancos de dados e outros recursos que podem ser facilmente disseminados e 

acessados por meio de Tecnologias da Informação (TI). A principal vantagem do 

conhecimento explícito consiste em sua acessibilidade e facilidade de compartilhamento, o 

que o torna um recurso mais facilmente replicável dentro da organização. No entanto, a 

transformação do conhecimento tácito em explícito (e vice-versa) representa um grande 

desafio para as organizações. Nonaka e Takeuchi (1997) argumentam que a conversão do 

conhecimento entre esses dois tipos (tácito para explícito, e explícito para tácito) afigura-se 

um processo dinâmico e basilar para a inovação e a vantagem competitiva, pois permite a 

combinação das experiências individuais e das informações sistemáticas. 

 

2.1.2. A Dimensão Social da Gestão do Conhecimento  

A gestão do conhecimento não se restringe apenas à coleta e ao armazenamento de dados. 

A interação social é um fator capital para a criação e disseminação do conhecimento dentro 

das organizações. Von Krogh, Ichijo e Nonaka (2000) afirmam que o compartilhamento de 

conhecimento acontece por meio de interações sociais e que as organizações devem criar 
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ambientes favoráveis para essas interações. A aprendizagem organizacional, portanto, está 

diretamente relacionada à cultura organizacional e às relações interpessoais. A GC envolve, 

além da codificação e do armazenamento de informações, a externalização e a socialização 

do conhecimento. O modelo SECI (Socialização, Externalização, Combinação e 

Internalização) de Nonaka e Takeuchi (1997) é uma representação desses processos, 

demonstrando que o conhecimento é gerado não apenas por práticas formais, mas também 

pela interação informal entre os membros da organização. 

 

2.1.3. Abordagem Holística da GC  

A gestão do conhecimento deve ser vista como uma abordagem holística, que envolve 

pessoas, processos e tecnologia. Davenport e Prusak (2018) defendem que a gestão do 

conhecimento não consiste em uma prática isolada, mas em uma filosofia integrada à 

estratégia organizacional. Para que a GC seja eficaz, afigura-se basilar alinhar as práticas de 

gestão do conhecimento com os objetivos estratégicos da organização. Isso envolve tanto 

os aspectos humanos, como a capacitação e motivação dos colaboradores, quanto os 

processos e as ferramentas tecnológicas utilizadas para capturar e compartilhar o 

conhecimento. O papel das Tecnologias da Informação (TI) na gestão do conhecimento tem 

sido cada vez mais reconhecido. Sistemas como gestão de conteúdo, bancos de dados de 

conhecimento, redes sociais corporativas e outras plataformas digitais desempenham um 

papel basilar na facilitação da captura e disseminação do conhecimento. Garud e Karnoe 

(2003) ressaltam que o uso adequado da tecnologia pode acelerar o fluxo de conhecimento 

e auxiliar na construção de uma base sólida para inovação contínua. 

 

2.2  Modelos de Gestão do Conhecimento  

Ao longo dos anos, vários modelos teóricos e práticos de gestão do conhecimento foram 

desenvolvidos, cada um com uma abordagem específica sobre como o conhecimento deve 

ser gerido dentro das organizações. 

 

2.2.1. Modelo SECI (Socialização, Externalização, Combinação e 

Internalização)  

O modelo SECI, desenvolvido por Nonaka e Takeuchi (1997), afigura-se um dos mais 

conhecidos e amplamente utilizados no estudo da gestão do conhecimento. Este modelo 

descreve o processo cíclico de criação e compartilhamento do conhecimento dentro das 

organizações, em quatro fases distintas: 

• Socialização: O conhecimento tácito é compartilhado por meio de interações sociais, 

como conversas informais e atividades de grupo. A socialização consiste na primeira 

fase do ciclo e envolve o compartilhamento de experiências, como observação e 

imersão em contextos específicos. 

• Externalização: O conhecimento tácito é convertido em explícito, ou seja, é 

transformado em informações e dados que podem ser articulados e registrados. A 
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externalização muitas vezes envolve a utilização de metáforas ou a descrição de 

experiências para criar novos conceitos ou ideias. 

• Combinação: Aqui, o conhecimento explícito é reorganizado, combinando 

diferentes elementos de conhecimento de várias fontes para criar algo novo. A 

combinação ocorre por meio de práticas como reuniões, análises de dados e 

relatórios, que permitem a integração de diversas informações. 

• Internalização: O conhecimento explícito é internalizado, ou seja, é absorvido e 

transformado em conhecimento tácito pelos membros da organização, o que 

contribui para o aprendizado organizacional contínuo. 

 

2.2.2. Modelo de Boisot: O Espaço de Informação e Conhecimento 

Boisot (1998) propôs um modelo que examina o ciclo de vida do conhecimento em 

diferentes tipos de ambientes organizacionais. O modelo de Boisot baseia-se na teoria da 

informação e do conhecimento, enfatizando como a informação se transforma em 

conhecimento, dependendo de sua codificação e do grau de diffusibilidade. Boisot 

argumenta que as organizações operam em ambientes que possuem diferentes graus de 

"densidade" informacional, e isso afeta a maneira como o conhecimento é criado, 

compartilhado e aplicado. 

 

2.2.3. O Modelo de Inovação de Tidd e Bessant  

Tidd e Bessant (2009) introduzem o conceito de inovação como um dos principais 

resultados da gestão eficaz do conhecimento. Segundo os autores, a inovação organizacional 

está diretamente relacionada à forma como o conhecimento é gerido. A capacidade de 

inovar depende não apenas de uma gestão eficiente do conhecimento explícito, mas também 

da habilidade de transformar o conhecimento tácito em novas soluções criativas. Tidd e 

Bessant põem em relevo que o conhecimento deve ser constantemente atualizado e 

compartilhado entre diferentes departamentos e níveis hierárquicos para estimular a 

inovação. 

 

2.3. Relação entre GC e Desempenho Organizacional  

A relação entre gestão do conhecimento e desempenho organizacional tem sido 

amplamente explorada na literatura acadêmica, e diversos estudos demonstram que a GC 

pode ser um fator determinante para o sucesso organizacional. 

 

2.3.1. Melhoria da Eficiência Organizacional 

Kim e Bae (2018) mostram que empresas que investem em práticas de gestão do 

conhecimento, como a criação de uma infraestrutura para a captura e compartilhamento de 

conhecimento, conseguem aumentar a eficiência operacional. A gestão eficaz do 

conhecimento permite que as organizações minimizem a duplicação de esforços, 

aproveitem as melhores práticas e reduzam o tempo gasto em tarefas repetitivas. 
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2.3.2. Inovação e Competitividade  

A capacidade de inovar afigura-se um dos maiores benefícios da gestão do 

conhecimento. Organizações que conseguem mobilizar e aplicar seu conhecimento de 

maneira eficaz estão mais aptas a desenvolver novos produtos, serviços e processos, o que 

lhes confere uma vantagem competitiva significativa (Alavi & Leidner, 2001). Além disso, 

a inovação contínua afigura-se um fator-chave para a sustentabilidade das organizações no 

longo prazo, especialmente em mercados altamente competitivos e dinâmicos. 

 

2.3.3. Capacidade de Adaptação e Resposta a Mudanças  

Em um ambiente de negócios volátil e competitivo, a capacidade de adaptação afigura-

se capital para a sobrevivência das organizações. Gloet e Berington (2007) ressaltam que a 

gestão do conhecimento é vital para que as organizações possam responder rapidamente às 

mudanças de mercado. A retenção do conhecimento e a aprendizagem contínua 

proporcionam uma base sólida para que as empresas inovem e se ajustem às novas 

exigências externas. 

 

3. Metodologia  

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, basilar para compreender de maneira 

detalhada e contextualizada as práticas de Gestão do Conhecimento (GC) nas organizações. 

A pesquisa segue uma metodologia exploratória, focando em fontes bibliográficas e 

levantamento de dados secundários. 

 

3.1. Pesquisa Bibliográfica  

A pesquisa bibliográfica afigura-se basilar para estabelecer a base teórica necessária para 

o entendimento aprofundado da gestão do conhecimento. A revisão da literatura envolveu 

a análise de obras clássicas e contemporâneas, com ênfase em autores reconhecidos no 

campo da GC. A literatura revisada inclui contribuições de teóricos como Nonaka e 

Takeuchi (1997), que introduziram o conceito de "espiral do conhecimento", e Davenport e 

Prusak (1998), que exploraram os aspectos pragmáticos da GC nas organizações. Boisot 

(1998) também foi revisado, particularmente em relação ao conceito de "propriedade do 

conhecimento" e sua circulação nas empresas.  

Além desses, outras fontes complementares foram exploradas para analisar a evolução 

das práticas de GC e suas implicações ao longo do tempo. A pesquisa bibliográfica 

possibilitou uma análise crítica e comparativa dos principais modelos de GC, incluindo os 

modelos tácito e explícito, as abordagens de aprendizado organizacional e os sistemas de 

captura e transferência de conhecimento. Esta etapa afigurou-se basilar para identificar as 

lacunas existentes no campo e as direções para pesquisas futuras. 

 

3.2. Levantamento de Dados Secundários  

Além da pesquisa bibliográfica, foi realizado um levantamento de dados secundários, 

baseado em fontes variadas, como relatórios corporativos, artigos acadêmicos e estudos de 
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caso sobre a implementação de práticas de GC em diferentes organizações. Essas fontes 

foram selecionadas cuidadosamente com base em critérios de relevância, credibilidade e 

atualidade, garantindo um panorama abrangente sobre o tema. Os dados secundários foram 

coletados de empresas que adotam práticas de GC em suas operações e de estudos que 

analisam o impacto dessas práticas na eficiência organizacional. A análise desses dados 

auxiliou a identificar tendências emergentes, como o uso crescente de plataformas digitais 

para facilitar a colaboração e o compartilhamento de conhecimento. 

 

3.3. Análise Qualitativa dos Dados  

A análise dos dados coletados foi realizada de forma qualitativa, utilizando técnicas de 

análise de conteúdo. Essa abordagem possibilitou a identificação de padrões, categorias e 

temas recorrentes relacionados às práticas de GC nas organizações. A análise também se 

concentrou em entender como as organizações adaptam suas estratégias de GC de acordo 

com suas necessidades específicas, considerando fatores como cultura organizacional, 

tecnologia disponível e objetivos estratégicos.  

Ao longo da análise, foram identificadas diversas práticas eficazes de GC, como o 

fomento à aprendizagem organizacional, a criação de comunidades de prática e o uso de 

sistemas de informação para gerir e disseminar o conhecimento. Além disso, a análise 

qualitativa possibilitou pôr em relevo as barreiras enfrentadas pelas organizações, como 

resistência cultural à mudança e falta de infraestrutura tecnológica adequada. Com base 

nesse levantamento, foram elaboradas diretrizes práticas para a implementação da GC nas 

organizações, com um foco especial nas implicações sociais e organizacionais dessas 

práticas. O objetivo é fornecer uma visão crítica e útil para empresas que buscam melhorar 

suas estratégias de GC e enfrentar os desafios associados à gestão do conhecimento em 

contextos corporativos. 

 

4. Resultados e Discussão 

A análise bibliográfica e os dados secundários coletados revelaram uma grande 

diversidade nas práticas de GC, com adaptações específicas a diferentes tipos de 

organizações e contextos de mercado. A seguir, são apresentados e discutidos os principais 

resultados encontrados: 

 

4.1. Importância da Cultura Organizacional  

Um dos principais achados da pesquisa foi a constatação de que a gestão do 

conhecimento está intrinsecamente ligada à cultura organizacional. As empresas que 

possuem uma cultura que valoriza a aprendizagem contínua e a colaboração tendem a ser 

mais bem-sucedidas na implementação de práticas eficazes de GC. A criação de um 

ambiente que incentive o compartilhamento de conhecimento, a experimentação e a troca 

de experiências entre funcionários afigura-se basilar para garantir que o conhecimento seja 

utilizado de forma eficiente e efetiva. Estudos de caso revelaram que as organizações com 

uma cultura de GC bem estabelecida não só incentivam o compartilhamento de 
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conhecimento de forma informal, como também investem em treinamentos formais e 

tecnologias que facilitam a disseminação do conhecimento. 

 

4.2. Tecnologia como Suporte para GC  

Outro ponto capital identificado foi a valia das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs) no suporte às práticas de GC. Ferramentas como sistemas de gestão 

do conhecimento, redes sociais corporativas e plataformas de colaboração afiguram-se 

basilares para facilitar a captura, o armazenamento e o compartilhamento do conhecimento.  

A análise dos dados revelou que a implementação de tecnologias apropriadas melhora a 

eficiência na gestão do conhecimento e torna as empresas mais inovadoras e competitivas. 

Porém, a pesquisa também apontou que a adoção de novas tecnologias nem sempre afigura-

se bem-sucedida, especialmente em empresas que não possuem uma infraestrutura 

tecnológica adequada ou uma cultura aberta à mudança. A resistência dos funcionários a 

novas ferramentas e a falta de treinamentos adequados são fatores que podem limitar o 

sucesso das iniciativas de GC. 

 

4.3. A Conexão entre GC e Competitividade Organizacional  

A relação entre a gestão do conhecimento e a competitividade organizacional foi outro 

ponto de destaque. Organizações que investem efetivamente em GC conseguem melhorar 

sua capacidade de inovar, otimizar processos e melhorar a tomada de decisão. A capacidade 

de uma empresa em transformar conhecimento tácito (individual) em conhecimento 

explícito (organizado e acessível) foi vista como um diferencial basilar para aumentar a 

agilidade e a adaptabilidade da organização. 

 A pesquisa demonstrou que empresas que aplicam práticas de GC de maneira estratégica 

estão mais aptas a identificar novas oportunidades de mercado, melhorar sua eficiência 

operacional e desenvolver soluções inovadoras que as colocam à frente da concorrência. 

 

4.4. Práticas Eficazes de GC  

Com base na análise dos dados, foram identificadas diversas práticas eficazes de GC, 

que incluem: 

• Comunidades de Prática: Grupos de trabalho colaborativos que se reúnem 

regularmente para compartilhar conhecimentos, experiências e melhores práticas. 

• Mentoria e Coaching: Processos estruturados de transmissão de conhecimento entre 

funcionários experientes e novatos, visando não só o desenvolvimento individual, 

mas também a transferência de conhecimento capital para a organização. 

• Sistemas de Recompensa e Reconhecimento: Incentivos para promover o 

compartilhamento de conhecimento, como recompensas para equipes ou indivíduos 

que contribuem substancialmente para a base de conhecimento da organização. 

 

4.5. Direções para a Implementação de GC  

A discussão sobre a implementação de estratégias de GC põe em relevo a necessidade de 

personalizar as práticas de GC de acordo com as características da organização. A 
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implementação bem-sucedida de GC requer uma abordagem holística que leve em 

consideração a cultura organizacional, as tecnologias disponíveis, as pessoas envolvidas e 

os objetivos estratégicos da empresa. Além disso, a pesquisa sugere que as empresas devem 

adotar uma visão de longo prazo, pois a gestão do conhecimento não é uma solução 

imediata, mas sim um processo contínuo de aprendizagem e adaptação. A capacitação dos 

funcionários e o desenvolvimento de uma infraestrutura tecnológica adequada são fatores-

chave para garantir a eficácia das práticas de GC. 

 

5 Conclusão 

Este estudo proporciona uma visão abrangente sobre a gestão do conhecimento nas 

organizações, pondo em relevo a valia de uma cultura organizacional favorável ao 

aprendizado contínuo, a relevância das tecnologias de informação e a conexão entre GC e 

competitividade organizacional. As diretrizes práticas propostas fornecem um ponto de 

partida para as empresas que buscam implementar ou melhorar suas estratégias de GC, 

auxiliando-as a enfrentar os desafios contemporâneos do mercado e a promover uma maior 

inovação e eficiência organizacional. 

Este estudo pôs em relevo a valia da gestão do conhecimento como uma estratégia basilar 

para as organizações contemporâneas, fundamentada em análise bibliográfica e 

levantamento de dados secundários. A pesquisa evidenciou que a GC facilita a eficiência 

operacional e afigura-se vital para a inovação e competitividade. Os resultados indicam que 

a implementação de práticas de GC requer comprometimento com uma cultura 

organizacional que valorize aprendizado contínuo e colaboração. Empresas que investem 

em estratégias de GC tendem a apresentar melhor desempenho e adaptabilidade a mudanças 

no ambiente de negócios. 

A integração de tecnologias que apoiem a captura, armazenamento e disseminação do 

conhecimento afigura-se basilar para maximizar os benefícios da GC. Apesar das 

contribuições, algumas limitações devem ser consideradas. A ausência de um estudo de caso 

prático impede a exploração profunda das experiências de implementação em empresas 

específicas. Futuras pesquisas podem focar em análises de campo ou estudos empíricos que 

verifiquem como as teorias discutidas se aplicam em diferentes contextos. 

Este trabalho sugere que a gestão do conhecimento deve ser vista como um investimento 

estratégico, capaz de gerar valor sustentável a longo prazo. A continuidade do estudo nesse 

campo pode abrir novas perspectivas sobre como as organizações podem se preparar para 

desafios futuros, adaptando-se às demandas de um mercado dinâmico e orientado pelo 

conhecimento. 
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